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S < Relatorilo annual do Departamento de Dior. 
o logia apresentado, em accorão com o art 3* 

130 do Reg. por Jogo Moojen de Oliveira, 
professor auxiliar responsavel, ao Exmo. 
Snr. Director da Escola Superior de Agri-- 

. cultura e Veterinaria do Estado de Minas 
. A A Geraes. . . :Qi 

Exmo. Snr. Dr. J. C. Belo Lisbôa 

DD. Director da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do 

Estado de Minas Geraes. 

Respondendo pelo Departamento de Biologia, levamos ao 

conhecimento de V.Ex. o relato dost trabalhos ali effecteados du- 

rante o anno de 193k. 

Como verificarê, foi o anno uniformemente aproveitado em trabalho 

regular, permittindo-nos algum amanço na organisagao basica do De- 

partamento. . 

ALUNOS 

Os nossos cursos foram dados rem regularidade, tendo sids todos os d 

programmas exgotados. 

O curso de Zoologia.Agricola para o Ml A foi iniciado pelo prof. 

Vicente Soares durante o mez de Março sendo, em seguida, continuado 

por nós. Como aquelle professor não déra sinão um ponto do program- 

ma, fomos forgados a condensar a materia para esgota-la em 3/l do 

tempo normal. 

Iniciamos, em Margo, o programma de Parasitologia para o V3 e, 

em Abril, entregamos o curso ao professor José Maria Carneiro. Re- 

tomamos ainda esta cadeira em Setembro, para o Vl, leccionando até 

fins de Outubro, quando o professor A.S. Miller se encarregou da 

parte Mycologica, terminando o programma. 

0 curso de Botanica f&i feito pelo prof. Hermann Kleerekoper e, 

em fins do segundo semestre, o prof. J.G. Kuhlmann deu algumas au- 

las praticas para o S2. 

Não recebemos do prof. Kleerekoper o respectivo relatorio, embo- 

ra tenhamos }nsistido repetidas vezes @o mesmo a necessidade de or- 

ganisa-lo antes de se ausentar. O mesmo facto se deu com relagdo 

aos programmas dos cursos a seu Cargo. 

o seguinte o resumo dos cursos e materias por noé professados 

durante os dois semestres: 
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Cu.rs8 Mater. NBaulas Nºalun. N°aprov.N°reprov. N°aband. Freg.Z 

s1 Zoologia el 29 21 8 o 97,6 

Vi Zoologia 18 21 11 I 9 93,4 

M1 A Zoologia 58 35 28 6 1 

V3 Parasit. 9 3 - 4 = 100,0 

s2 Zoologia 60 22 19 2 1 97,1 

v2 Zoologia L2 15 10 L 9. 92,9 

M2 Zoologia 57 27 22 h 1 95,8 

vh Parasit. 1 3 3 0 o 98,1 

379 155 211h 25 13 

REUNIÕES GERAES 

Foram os seguintes os assuntos de que tratamos durante as reu- 

nides geraes: 

3 de Abril - Aproveitamento do tempo. (Annexo). 

15 de Junho- A evolugao intellectuel e a lei da Patrogonia. 

1 de Stembro-Excursso & Lagba Grande do Rio Casca. 

17 de Novembro-A formagéo ethnica do nosso homem rural. 

FAZENDEIROS 

Durante a "Semana dos Fazendeiros" fomos encarregados dos seguin- 

tes cursos: 

L8 - Caga e Pesca-Defeza da Fawna. 

62 - Animaes venenosos - Ophidismo. 

Foram dadas trez aulas para cada um dos cu8sos, com as seguintes 

frequencias: 

Curso 18 - 6h frequencias 

Curso 62 - 18 frequencias Total - 112 frequencias. 



DEPARTAMENTO 
Teve o Departam;nto de Biologia varios melhoramentos durante o 

anno: 

Installação de uma sala para pratica de Mic¢roscopia, com appare- 

lhamento para Phytohistologia. 

Installação de um Myseu Zoo-phytologico. 

Installação de officina para montagem de plantas, com optima es- 

tufa para seccagem. : 

Installação do gabinete para professores. 

O gabinete para professores não deu o conforto que esperavamos, 

pela excessiva humídade. Os livros e outros objectos são damnifi- 

cados pela proliferagao facil de fungos e o ambiente mesmo se tor- 

na desagradavel. Ainda, não tendo sido rasgadas as janellas, ê in- 

sufficiente a quantidade de luz e deffeituosa a installação de luz 

artificial por escassez. 

Está em organisação o plano para o Jardim zaologico de experi- 

mentação. Esta é, sem duvida, uma installação cuja necessidade se 

impõe para qualgyer tentativa de estudo de repovoamento de mattas, 

campos ou aguas. 

COMMISSÕES E EXCURSÕES 

Fizemos uma excursão rapida ás mattas e "Lagda Grande" do Rio 

Casca em 27 e 28 de Agosto, acompanhando a turma de Silvicultura, 

chefiada pelo prof. Carvalho Araujo. 

De 19 de Dezembro de 193l a 1 de Janeiro de 1935 desempenhamos 

uma commiss&o no Rio de Janeiro, tratando de assuntos de interesse 

do "Mez Feminino" e de outros relativos ao nosso departamento. 

TRABALHOS SCIENTIFICOS 

Projectos do anno anterior - Continuamos, systematicamente o es- 

tudo biologico das aves e vertebrados em geral que collecionamos 

durante o anno. 

Tratandorse de assunto que exige grande copia de material pa- 

ra as primeiras conclusGes firmes, reservamo-nos alnda de qualquer 

deducção. 

Projectos organisados durante o anno e seu andamento 



Tendo projectado adquirir o maximo de conhecimentos biologicos so- 

bre os-animaes que se relacionam com a agricultura, conseguimos 

algumas observagdes de valor. 

Tivemos,assim, duas opportunidades para observar a.nidifica4 

ção da Cariama cristata L., sêriema, A primeira em Março, no si- 

tio do Snr. Octavio Pacheco, proximo & Escola. O ninho se sobre- 

punha a outro, mais antigo, fôrmando um amontoado de caules volu- 

veis e herbaceos com 1 metro de alto por ho cms. aproximadamente de 

diametro. Fôra langado entre as ramificagSes medias de uma Ocotea 

pretiosa, a cerca de h metros do sólo. Sobre uma camada lisa de 

esterco encontravam-se um ôvo e um jovem, ambos collecionados, co- 

mo o ninho. 

A segunda,nos terrenos da Escola, numa Ocotea pretiosa igualmen- 

te, no pasto junto aos terrenos da Horti-pomiculturas Dois óvose 

haviam sido podtos em um ninho semelhante at primeiro, porém uni- 

co e feito entre ramos divergentes a 3,5 metros aproximadamente do 

sblo. A observag@o foi feita a 9 de Novembro, tendo se dado a e~ 

closão de um dos ovos a 1, do mesmo mez. 

Outra constatação biologica de interesse foi a werifdtacdo de 

um caso de ophiophagia experimental em Dasypus sexcinctus, o tath 

péba ou testa de ferro, que devorou totalmente, pbr duas vezes e- 

xemplares vivos de Drymobius bifossatus com 50 e 60 cms, respecti- 

vamente. 

Ainda exemplares de Tatusia novencincta em numero de trez colhi- 

dos em uma noite, apés enxameagem de Atta sexdens, apresentavam res- 

tos de rainhas sem azas no contefido estomacal de mistura com sblo 

argilloso, confirmando assim a versao que o protege. 

Collecgles scientificas = O colleccionamento de animaes teve no- 

tavel desenvolvimento com as excursdes, quasi semanaes feitas por 

nbs aos Domingos. 

Pedimos permissao a V.Ex. para deixarmos aqui consignado o facto 

de que pelo menos 90% dos animaes constituem doagdo que fazemos & 

Escola, uma vez que os colhemos sempre aos Domingos com arma e mu- 

nição de nossa propriedade ou doados pelo Dr. Sebastiso Ferreira, 

clinico nesta cidade e desinteressado collecionador. 
- 



Ninho, ovo e filhote de Cariama cristata L. 

Observacdo em 15 de Marco de 193l 
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Ni :Ílcaçâo em Ocotea pretiosa com 

ovos = Observação de 11 de Novembro 
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- Nidificag&o em Ocotea pretiosa 

Observagéo em 11 de Novembro 
* 4 44 E e E 

Dasypus sexcinctus devorando 

Drymobius bifossatus 
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Rogamés a V.Ex. vér, nas affirmações supra, apenas o intuíto 

que temos de registrar o facto para historico da colleçção, vis- 

to que assim agimos"de motu Broprio" e sem qualquer interesse se- 

cundario. 

Figuram no Livrd de Registro de Animaes 131 exemplares a que se l 

pdde attribuir o valor médio de L$000 por unidade para os effeitos 

de avaliação patrimonial. Quantidade notavel não foi ainda regis- 

trada por se encontrarem alguns com numeração provisoria e em de- 

terminação fóra da Escola, outrod que, por escassez de tempo, não 

foram ainda organisados para collecionamento estavel. 

Deixamos de discriminar os exemplares de collecção por estar gran- 

de parte pendente de determinação. Uma vez determinados terão elles 

ainda consideravel valorisação sobre o calculo anterior. 

Foi reduzido o numero de montagens de exposição feitas por nôs 

este anno: 

Um macaco prego - Cebus 

Uma seriema - Cariama cristata L, 

Um apparelho genito-urinario de porca. 

São actualmente doze os exemplares de exposição que possuímos e 

de montagem nossa: 

1 Didelphis aurita 150$000 

1 Campephilus 503000 

1 Felis macrura 2004000 

1 Dasypus sexcihctus 21204000 

2 Cebus frontatus 300$000 

1 Callithrix 1804000 

1 Plotus anhinga 304000 

1 Ramphastus ariel 504000 

1 Cariama cristata 1504000 

2 Crypturellas 100§000 

Duas razdes impediram-nos de fazer maior numero de montagens: 

0 aumento constante da collecgao em série, desviando nossa activi- 

dade por ter maior valor para fins de estudo superior. Aulas em 

numero que absorveu sempre a melhor parte do tempo. 

A expansao natural que deve ter o Departamento de Biologia, au- 
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mentando, tanto quanto possivel suas collecgbes de Zoologla e Bo- 

tantca, torna necessario o aumento de seu quadro. 

As aulas, sobre absorverem grande parte da capacidade de traba- 

lho do professor por constituirem a parte mais sagrada do devermx a 

cumprir, ainda subdividem o tempo irregularmente, difficultando o 

seu aproveltamento em prabalhos que exigem continuação indispen=- 

savel por horas seguidas. Assim as preparagSes taxidermicas que e- 

xigem a manipulagéo da pelle emquanto fresca para montagem sem re= 

tracgdes. Um preparador competente, alliviando o professor na par- 

te mais material, permittir-lhé-hia muito melhor trabalho scienti- 

fico pela possibilidade, que quasi ndo existe actualmente, de estu- 

dar o material colleccionado. 

Foram doados & Escola ou adquiridos alguna exemplares vivos, con= 

servados, muito precariamente, na ínstallação provisoria que possui- 

mos. São os seguintes: 

1 Bradipus tridactylus8(Arctopithecus) 

1 Mycetes ursinus 

1 Hydrochoerus capibara 

1 Cebus frontatus. 

Relatorio de excursão com valor scientifico - Da excursão que, reu- 

nidos & turma do S8, chefiada pelo Prof. Carvalho Araujo e em estu- 

dos de Silvicultura, fizemos & matta e "Lagba Grande" de Rio Caseca: 

"A Lagôa Grande, sangrando na estação chuvosa para o Rio 

Casca, & alimentada por cerca de cinco arroios cuja vasão, no perio- 

do secco, & compensada pela extensa superficie de evaporação. Oceu- 

pa uma superficie irregular de cerca de um quilometro quadrado, li- 

mitada por montes e elevações amooradas, por todos os lados permit- 

tindo accesso facil. 

Longos tentaculos prolongam-se ganhando os declives tortuosos, do- 

minando a massa liquida que se orienta, a Lesta, para o sangradouro. 

A NO o embarcadouro fronteia com uma ilhota central com a superficie 

approximada de um hectare e onde se adensam exemplares pujantes de 

nossa fléra. Cerca de trezentos metros distenciam a ilha do embar- 

cadouro, final da estrada atratqg a matta. 



Hydrochoerus capibara e ycetes <1gnus 

Hydrochoerus capibara 



Arctopithecus tridactylus 
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Circunda a collecção de agua, a magestade verde de uma matta que 

se agiganta mercê da humidade e temperatura ambientes e que rareia 

ao Sul em uma elevação onde o gneiss é mal coberto de humus. 

A potabilidade da agua se deduz da, apparente, pobreza em materia 

organica, da vegetação lymnophila que lhe frangeia as bordas ou en- 

che as tortuosidades dos alongamentos e, principalmente, pela fauna 

ichthiologica abundante e que não permitte mesmo, como de visu o ve- 

rificamos, a multiplicagéo dos culicidios, ainda nas pequenas collec- 

goes de agua em connexão com a massa principal. Nao faltam estes, 

entretanto, facilmente desenvolvidos nos empogados que, ao longo 

dos corregos sinuosos, lhes dão o meio optimo ou mesmo nas axillas 

foliares das epiphytas, que a humidade faz abundaites. 

£ alli endemico o impaludismo, victimando, porém, numero pequeno 

de pessõas em cada estação chuvosa. 

Aspecto faunistico - Embora impossivel o nos embrenharmos matta em 

fõra, pelo escasso prazo de que dispunhamos, cerca de 30 horas de 

permanencia forneceram-nos ensejo para uma observação preliminar. 

Já o desentranhamento das arvores, em entradas mais ou menos lon- 

gas, vae afastando as especies menos amigas da proximidade do homem. 

As abertas são loggas povoadas por esta fauna que, na vegetação se- 

cunéaria, encontra condição de vida facil: Pequenos roedores, ophi- 

dios, aves gramínivoras, Eyrannidios que voam livremente buscando in- 

sectos, o Crypturellus tataupa que seapóssa logo das capoeiras em 

formação ou da orla das mattas. Tambem os guaches (Cassucus affi- 

nis) se approveitam das arvores poupadas Jjunto aos habitaculos que o 

hémem esboga em barro e palha, para a construcgéo do ceprichoso ni- 

nhal suspenso. Enchem, dia em fôra, o local com a alacridade cons- 

tante da sociedade ruidosa. Tambem elles fazem pender os cachos ru- 

bros das erythrinas, alternsndo a destruíção das flôres com agudos 

apéllos aos desgarrados. 

Ja precedem a matta morros assapezâdos, onde affloram ;ubros afo- 

fados de formigueiros nutridos e os claros que o machado abre são 16- 

go tomados de ambos, numa aggressividade forte de vingadores. 

Cohabitam a matta Tinamus solitarius, C. soui, C. obsoletus, T. 

tao e C. tataupa; crypturidios que as differengas de altkittude ra- 

= A 



ramente permittem conviver. 

São innumeros os bandos de capoeiras (Odontophorus capuqnira), 

que accorrem pressurosos ao falso apello do collecionador. Tris- 

tonhos, quietos, os surucués (Trogon) escaladeiam alternados seu 

gorgole jar rouquenho, mas vestem galhardamente azul ceruleo no manto 

e amarello na golla. 

Os jacús (Penelope) grasnam sbundantes na orla da Lagda, devo- 

rando os coquinhos de assahy, que lhes abarrotam os papos e dão aos 

musculos do estomago trabalho malor que o alimento do escasso me- 

socarpo. Tambem maracands (Conurus) passam altas, em grandes for- 

mações triangulares e num papagueio ensurdecedor sà baixam. 

Entre as arvores, num continuo revolver de folhas seccas, por- 

fiam dendrocolaptideos e formicarideos na cata exhaustiva de insec- 

tos e larvas. 

Entre os repteis, accusam-nos jacarés (C. sclerops, provavelmente) 

comuns na Lagõa, mas que não nos foi dado lobrigar. Do mesmo modo 

é affirmada a presença da cascavel (?) e de proterogliphas. 

São abundantissimos os roedores maiores; Hydrochoerus capibara, 

sciurus, coelogenys, dasyprocta, a retrangarem.a matta em saltos 

bruscos e paradas ariscas. Gabam ainda o sangradouro pela affluen- 

cia de antas, continuamente cagadas. 

Lobrigamos, entre felid#os, um gato do matto (F. concolor) sal=- 

tando de chofre de um'"poleiro" que pequeno madeiro formava, penso 

na cipoalha. Attentava,naturalmente, a imprudencia dos crypturi- 

deos que correm desprevenidos os carreipos. Ainda iraras (Galliótia) 

attendem facilmente ao apello do caçador, ludibriadas e em ardilosa 

expectativa da caça plumosa. ê 

A angustia do imminente perigo, onde os carnivoros néo rareiam, 

faz esquiva e suspicaz a caga, que se approxima em prudente silencio 

e cercada de cautelosos ardis." 

PUBLICAGOES SCIENTIFICAS 

Para serem distribuidas durante a "Semana dos Fazenderios", or- x 
ganizamos as seguintes circulares, que são annexadas: 

Circ. n. 1004Instrucções para o preparo e remmessa de animaes para 

collecção e estudo. 



145 o 
Circ. n. 101-Instrucções para colheita e remmessa de plentas para es- 

tudo e collecção. 

Circ. n. 102-Caça e Pesca- Deffeza da Fauna. 

Circ. n. 103-Animaes venenosos - Ophidismo. 

CONCLUSÃO 

o reíaço feito, anós mesmos satisfaz pouco, pela parte scienti- 

fica. Um anno todo de estudo e trabalho - pouco feito pêla scien- 

cia a que nos dedicamos. Causas normaes são, no entanto, as res- 

ponsaveis. O preparo dos alumnos - esforgo semelhante ao das donas 

de casa, cujo trebalho se rendva, diariamente o mesmo, Eem que nun- 

ca os esforços se alinhem em parcellas additivas - méta que, attin- 

. glda, devemos novamente procurar alcançar, pela mesma trilha. Dei- 

xa-nos a satisfação do dever cumprido, mas nem sempre nos desseden- 

ta a vontade do progresso proprio. 

Satisfaz-nos a compensação moral e estamos certos de que V.Ex. 

saberá estimar a proporcionalidade dos trabalhos scientificos em 

funcgdo do didactico. 

Approveitamo-nos para reiterer ainda uma vez nosse vontade em 

cooperar na obra que realiza, remffirmando a V.Ex. nossa estima e 

admirac&o. 

Vigosa, 5 de Janeiro de 1935 
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ESCOLA SUPERIOR IE AGRICULIURA E VETERINARIA DO-ESTADO DI 

INSTE LÇOES PARA & COLHEITA E REMÉSSA DE P.Lndl TAS PARA ESTUDO E 

As plantas devem ser colhidas guando com flôres e% se 
_vel, com rloreg ê frutos. Tratando-se de exemplares pequeno evem ser 
reblrados do sélo ipteiros, isto é, com a raiz. O ramo es {com flo- 

z raçao ou fruti oaçao) terá o comprlmento a)roxlmado de almo e 
meio) .tratando-se de uma pequena planta obtida com raiz, ter maior 
dimensio dob do-se-a a0 secar. As folhas demasiado gran mo de pal- 
meiras, otc.,ucrco cortadas em seu contorno ou tambem dobradas na secagen. 

Secagem:- No c dia e antes de murcharem as plantas, dev rá ser inicia- 
da a secagen, içao essencial para & CONServagao. g 

8Pomam-~se uns Jjornais e duas taboas gue tenham 0es pouco mai- 
oras que as do papel almasso. Sobre uma das taboas coloce uvma primeire 
ûauada de jornais Iobrados em quarto, sobre ela extendp se õ com to- 

- 

- 

Sobre a planta extendida coloca-se néva camada de jorn 
bgstante para e o volume do exemplar colocado nao prejudi 
çao de outro. sobrepoem-se seguidamente camadas até uma albturs de cerca 
de 15 cms; sobre a ultima camada, a segunda taboa e, Sobre c conjunto,um 
peso de 25 qu;los. 

Expoe-se ao sól esta prensa impr rovisada, mudando-se oo jornais duas 
veres no primeiro dia e uma nos seguintes até que se notew as plantas per- 
feitamente sécas, o que se dá no fim de 3 a 5 dias. 

Reméssa:- Os exemplares sêcos serao extepdidos entre folhas de 
mum de embrylho dobradas e com as dimensoes do almasso e rene 

tes que nao permitam avarias comung de transporte. 

pel co- 
dos em pa- 

Indica: oeºº- Devem acompanhar as plantas as segulwtes indicacoes: 
Local onde foi colhida Fazenda, distrito, municipio, Estado). j 
Data em que foi colhida. i 
Natureza do terreno (Brejo - vargem sêca - môrro) 
Nome e residencia do colecionador. 

NOTÁ: Sempre que as remessas constituam doaçao á Escola, Joderao ser fei= 
tas com frete a pagar. 

Prof.J.Moojen. 
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AS-GERAIS 4 | 
reular 102 

Biologia,- 3 

CACA E PESCA - DEFESA DA FAUNA 1 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE if 

Entregç; ralmgnte, a defesa do patrimonio nacional acs governos, 
por esse pr. D wito arraigado de que aos govern®s é que incumbe tomar 
todgs as medidas Ge defesa. Esguecemo-nos de que governar ngo é dirigir ci- 
dadaos, mas formecer-lhes meios para se dirigirem a si proprios 
com o interesse coletivo, Fazem-se leis justamente para proteger o 
se particular, que se uniformisa, e, dái, cada um ter a maxima vantagem em 

prir e fazer cuwprir as leis. 
0s nossos ar is constituiram sempre um dos_patr: 

lor e tem sido, no entanto, assustadora a devastagao que 
de extingao e despovoamento completo das mais utels especie 
ca. Os que compreenderam sempre a importancia do problema, 
propriedades a caga ou_pesca em epocas de procriagao, etc., 

seria pequena a protecao e de pequeno efeito coletivo, 
0 Governo Federal, pelo Dec.23.672, de 2 de Janeiro de 1934, veiu a- 

cudir justamente o interesse de todos dando ag Giretrjes de wia protegao 
eficlente e que, por tardia já em certas regioes, devéra merecer nosso i- 
mediato apoio. = 

¥ Pelo resumo que fazemog da lei, verifica-se a distribuigao da res- 
ponsabilidgde de sus aplicagao para cada um, porque, sabiamente, considera 
culpados nac gomente os que cometem abusos como os gque os peruitem em areas 
s0b sua diregao. 

CODIGO DE CAGA E PESCA : 

de maior va- 
1 com ameaga 

2. 8 pes- 
em suas 

Pesca: . 
Artigos 24 e 189 (combinados). É proibido pescar: 

a) Com rêdes,de qualquer especie, tipo ou denominaçao, nos logares em que 
embarace & navegaçao e ao trafego ordinario.- Fena, multa de 504,000, d 

D) Com rêdes estendidas ou aparelhos de qualquer especie, tipo ou denomi- 
nagao, que impeçam o livre transito das especies da fauna aguatica, nas 
barras, portos, enseadas, lagos, rios, riachos e canais, 1 como esten- || 
der as ditas rédes ou aparelhos nas visinhangas dos citados logares; pe- 
na - @ulta de BO0S000, - 
Com redes ou aparelhos fixos de dualquer tipo, especie ou denominaçao, 
nas embocaduras dos rios e nas barras de qualquer bacla inte j pena- 
multa de 500 :000. % 
Com rêães ou aparelhos fixos ou flutuantes nas entradas das lagdas, 

pena - multa de 5005000, 
Com_rédes ou elhos de arrasto de qualquer especie, tipo ou denomi- 
nagao na pesca interior ou na litorania; pena - multa de 50G%000. 
Com rédes de arrasto (trawl) n menos Ge 3 milhas da costa, pena - mul- 
ta de 5:000$000, * 
Com dinamite ou qualquer explosivo; pena - prisao até dois anos e mul- 
ta de 1:0004$000. - = 
Com substancias venenosas ou entorpecentes; pena - prisao até ur ano e 
multa de 1:000$000, 
4 menos de 500 úetros dos tubos de descarga dos esgotos de nospitais 
%u %osõgãlmaterias fecais, assim como dos despejos de lixo, pena - mul- 

a de . é . 
A distancia menor de 200 metros da montante ou jusante das cachoeiras, 
corredeiras, barragens ¢ eoscadas para peixes; pena - multa de 500$000. 
Junto ou proximo ás pedras, pelo processo denominado "catugue® ou de 

<arco"- Pena - multa de 50$000. 

* 
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,4àc/Í amadores 

Gircular nº 102 - Con 

6_qualquer natureza, quando tal pesca cSse Calibar 
Ou\ao Pena - multa de 505000, 

vejam Luuerdltldon pelo u@fVl@O da-Ua á E recea, per 
CHOOO0 , 

ão lançar residuos de qualguer natureza, 
riores ou 1<É0ranlag Fena - multa de 

é permitido, como distraga 
¬ mediante um l_ve.ga ob]ºlta a 1 
e Dezembro do ano a que se referir; Pena - 
tor do Serviço de Caça e Pesca concederá 

leos nag ag 
T 0. 20 ex 

20070 . 
sorias 

vélida até 31 
Art. 87 - 0 dire 
ãe licencas: 
ag ara brasilei 
o 3 

c) para esbra 
o ÁG IIE L r I 

necidas pelas Jelº"cidá Fiscais do Tesouro Nacional e Col as Federais 
nos fstados e so: e serao concedidas para a pesCQ litorav;º ¬ Jteriorg 
APy, B9°- is.] Ç Des i 
de 18 anos e menor de 21, somente serao concedlgau nodlanuv uVla autori- 

açao escrita dos pais ou tutores. 

rOsS 

. Arb 117 - Q serviço de Caça e Pesca promovers o repovoamenuo dos lagos, 
rios e outros cursos interiores, facilitando o Tormecimento de ovos fe- 
~curidados e alevinos necessarios. 
Art 2122 - Todos (uvantog, para qualquer fim, represarem a,uas (e rios, ri- 
beiroes e corres0s, serao obrigados a construir escadas gue ve a ii 
vre subida dos neixes, 

Caça: 
= Art., 126 - .. caga em todo o territorio nacional se fará de confor- 

midade com os preceitos deste Codigo, afim de-assegurar a conservaçao das 
varias erGClca zZoologicas. 
Art, 127 - O poder executivo fixará anualmente, as datas de ini 
cerramento do pºrloço de caga no territorio pacional, para 
especies e rogioss, de acdrdo cow as indicagoes apresentadas pelo Servigo 
de Caga e 
Art, 128 - 3 prOLOrua em todo o terrltorlo naºlonal a caç 

a) de animais uteis é agrlcultura, péssaros canoros e de ox 
utros passarcs de pequeno pórte; 

b nos imoveis de dominic publlco' 
c) em imovel de dominio privado, sem autorizagao do proprietario ou seu' 

representante; 
d) sem licenca ooncedlda de acordo com este Codigo; 
¬) nas zonas urbanas e suburbgnas; 
f) com_visgos, zalolas, alcapoes ê rédes de qualquer espécie ou denoumi- 

nagao, arapucas e chamarizes, com-explosivos ou yenenos, coil arnas 
que surpreenda:9 a caga, bem como & n01to com faréis, fachos, ete. 

Art. 129 - É tamben proibidos 
a) a venda de aves canoras e de ornamentaçao e de animais silvestres re- 

salvadas as disposigoes do ,artigo 150; 
b) a venda de caca viva ou mortç, ou de seus derivados, durante o perio- 

do de proteçao; = 
¢) a destruic cao de ninhos, aves e f11hotes 
d) a colheita d%& inhos e ovos, Salvo prevla licenga concedida, para 

fins de inte ggggtclentlflco, pelo Serviço de Caça e Pesca; 

ainantacao e 

= 

i 1 
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= #Circular nº 102 - .Continua;çao. . S 

3 - * : 
8 -'. n RRo ES EDA < * 4 * ' 
= .Jt"yí% Com o «im de conservar as especies de animais silve 5, para 
sevitar sua extinçao e formar reservas que asseguren o repovoaicnto das.ag 

'tas e campos, Sao coûsmemdos parou'és.nacmnals de rgfugio ¢ reserva Go8-, . 

'ãO" 08 imoveis de dominio bublico. . * A 
..142 - 0 exercicio da caga é permetido aos brasileiros mo 
enga anual, valida para todo o territorio nacional, concedi 

etor do Servu;o de Caça e Pesca, delegacias fiscais e coletorias Tedêrais. 
> $ ,junico - A taxe co*ªreogomente a llcenga a gue se refere este artféo se- : 

À rá de 30$000, para no áto de ser concedida a licenga e váliGa até 31 de 
e Dezembro do Mesio ano; = 

Art. 152 - Todo individuo que se entregar ao exercicio da ca wera es- = 
tar munido de uma licenga de porte de armas, forndcida pela ulL < tura de ; 
Policia e que pod erá ser cassada, quando assim o eylglr a-8egl Lcança DRI~ 
ca. * 2 

* & unico - Zsta lic nça mencionará prec:Lsawemt,e a zona de caca a tle 88 re- 
« fira e naão autorizard o porte de armas em lugares ou ocasioes er gue @ por- < 

tador nao esteja ercendo a caça, ou em preparativos ou a Ca:inho para * 
exerce-la, e só será concedida mediante a apresentaçao da. liçcença deRie = 
trata e capitulo IV. 
Arti 155 - Fica ins ituido, em cada Delabacla de Polieia, 0 ºivro des'He~" 

gistro de ar:as de cªga' Ã 
Art, 156 - Todo po%buluor de armas de cac,a é obrigado a regis ~las ng 
Delegacia de Policia da localidade de sua residencig, quer e<el*g,a8ou nao 

. O esporte da caga. = 

iante uma 
2. pelo di- 
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. Art. 157 - Quen adquirir, por qualquer forua, uma arma de ca iica na 
obrlªa:,ao de, no wraso de 15 dias, proceder ao registro da . a na Lele- 

gacia de Policia da localidade de sua residencia. 
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.;rt 159 - Todo cacador é obrigado a conduzir as armas desmont tacás dentro 
gemme8oro das vilas e cidades e em todos os meios de trafsporte consi- 

dos publicos. = * 
Art..175 - Cabe a cualquer pessõôa o deyer de opor-se, Suasorianente, & ; 
pratica de atos cue importem em 1nfragoes deste Godl_g"e de leva-los ao 4 
conhecimento da autoridade competente. 
Art, 204 - J.OCI.O yamlcular gue consentir em sug proprledade a caca ou a 
*esca féra dad* gisposigoes Jdesgte Codigo, ficara_incurso na mes.a falta 
que tiver praticado a pessda apanhada na mfrag,am * 3 

. 219 - 0 diretor do Servigo de Caça e Pesca,,de conformidate combs : 
conclusoes dos estuãos e investigaçoes, que se forem efetuandc, Ceterimi- 
nard os periodos de caga e pesca para as diferentessespecies; & nas dife- 

&. rentes zonas do pais, tamanhos minimos do pescado, dimensoes Ge malhas e * 
*  gualidade de ape"réchos de pesca. 
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ESCOLA SUPERTOR DE AGRTCULTURA E VETERINARTA DO ESTADO DE MINAS-GERATS 3 
: FEreleção feita pelo Prof, J. Moojen de Oli- R. velra, em reuniao geral de 3 de Abril de 1934, 19 

APROVEITANENTO DO TEMPO 

No principio havia ds sfuents e todo o tenmpo, 4 filha da cobra gran: de, a0 casar-se, mandou bi3car uma semente de tucura que, aberta, fez apa= recer a noite. Vendo, depois, aparecer a madrugada tomou de um fio, enro- lou-o, sacudiu sobre êle cinza c disse: "Tu serés írmam'bu para cantar nos te e da madrugada". 
Coyto de 

diversos tempos da noit 
galhaes relata-nos esse singélo míto tupí em que se esbéga a divisao 4o tempo e em que 0 nosso abci*igene entrega, confiante, a funçao de relogic 4 ave, * * 

81 buscarmos, porém, na historia de cada povo, dos primeiros sa= dos humanos, encontiraremos igualmente tragada a prfmeira idcia da divisao do tempo. Acs primévos bastou dividir os dias em: manha, meio dia, tarde e noite, 4 marcha de sii, desernhando em sombras variaveis o contorno dos objétos itrouxe & ideia do primeiro relogio o ¥gnomon', s 
Tornado o tempo mensurivel, apareceu a necessidade de somá-lo - con- 

tar o tempo Gecorrido. Fipcaram-ge o8 primeiros marcos cronologicos, ini- clando-se &s éras: Pundagao de Roms, Nagoimento de Christo, Hégira maome= 
tena, Mas o aproveitamento do tempo impoe~se cada vez mais e o homem supdi=- vide-o - faz a miquina ihe possibilite conhecer cada momento na osci. J do pendulo e procura assenhorear-se dêles, educando-se na medida do es ço, do trabalho., . : 

E surge a fáse nóva, a da eficioncia - do tempo aproveitado. Cada vo! 
meis a hora se torna unidzde do trabalho e de progresso. E a pergunta Va-Se a cada passo: Serd possivel fager mais, dentro do mesmo tempo? Sem- pre mais? Substitue-se a morgsidade do musculo pelo jato brusco do vapbr - A discontinuidade da combustao pelã continuidade da corrente dasua8 que se | transforma em elefricidade. Agora é veldz o progresso. 0s "records® de efi- ciencia rendvam-se continuamente, O tempo assiste ao alargamento de seu b8jo na possibilidade crescente da sim taneldade de dtos, 

. Chegarmos a0 momento em que nao se gode mais prescindir do relogio, da hóra exáta - ao momento em que cada um é obrigado a Se compene da abso- luta necessidade de aproveitar o minuto que passa, de traçar te o melhor meio de fazê-lo e de, organisado o horario plano, apoderar-se do instante que chega, i 
Foi no que, mais tipicamente nos adiantamos, em nao nos referirmos mais sémente ao tampo que passou - Prevemos agora o que vird ainda, para nos apoderarmos dêle na maior gquantidade possivel, 

,.Sera preciso entretanto, ir além, Encarar o tempo sob um novissimo aspeto - o da relatividade. : 2 
81 se pergunta ao colegial que se sujeitou meia hora 4 atengao de uma aula e a quem se deu uma hora inteira de divertimento livre, em qk dos dois atos empregou maicr tempo, ¬lg responderd logo que na aula. pre- ciso aceitar como exáta a observacao do colegial que acha curto o tempo do 

prazer e longo o do trabalho inteíectua.l, porque como Einstein, devêmos admitir relativa a unidade de itempo. : ~ Poderewos entao nus assenhorearnos de mais essa possibilidade e apro- veitar o tempo sob o nôvo aspéto. Si pdssa rapido o tempo que dedicamos ao prazer e lento o que empregamos no trabalho, serd preciso aliar ao traba- 4 1ho a ideia co prazer o, pare isto, baste que encaremos o trabalho na sua verdadeira acepguo, 13t0 6, como áto normal, 
. Porque a vida se monilesta justamenie pelo exercicio de suas 

tagoes - À vida exigt o movimento muscular - exige o funcionamento do cé- 



. RG.19 
rebro, - e o grabalho & apenas a utilisagao destes átos necessarios & pro- bria manutencao vital, 

, 4 nogao do prazer facilzpente 8e aliará ao trabalho porque empregamos. nossa energia da fonm; que nos mesmos escolhemos e, Si escolhemos uma fór- ma util, isto nos dará o prazer, isto é, a satisfagao da vontade, Si nos entregamos, DP. ¬X,, aos 50 minutos de uma aula teórica, si o Seu assunto interéssa, como déve, aos que a assistem, estes devem %er pra- Zer em quvi-la pela curiosidade do conhecimento nôvo - e os 50 minutos se reduzirao talvez a 10, no conceito einsteiniano, - = Si, ao contrario, o desigteresse'predomina., Si nao ha essa vontade real de aproveitar o %ampo, nao haverd tambem prazer; og 50 minutos se prolongarao em longas horas, dando ao ouvinte a impressao de que o dia se escla e de que tem mesmo direito ao repouso de um cochilo em plena aula, - Em resumo - 4 capacidade do homem moderno se traduz pela eficiencig ou aproveitamento do tempo - 0 tempo subordina-se ao principio do prazer 

a de somar as horas aproveitadasg, Prino%ûalmente = nao contemos a vida pelas voltas de um pontgiro, mas pelo trabalho humano, 70 anos de vida, no conceito comum, pédem nao dar realmen% ma:'l'.s de dez... e desejo que tenham todos uma longa vida <psico- cronometrica, 
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